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Introdução

O presente texto apresenta resultados parciais de um estudo que tem como objetivo identificar e analisar as concepções e as práticas curriculares de professores e pessoal técnico-administrativo do ensino básico de escolas públicas e privadas de Teresina, capital do Piauí. Analisa, também, as implicações das concepções e das práticas desses sujeitos para a construção da base de conhecimento para ensinar. Esta pesquisa integra o núcleo de estudos Currículo, Práticas Pedagógicas e Formação do Educador, iniciado em 1998 com alunos do Mestrado em Educação e do Curso de Pedagogia da UFPI. Este estudo faz parte do projeto, cujo título é o mesmo deste painel e seu relatório final está em fase de conclusão.


O interesse em debruçarmo-nos sobre a prática curricular nas escolas de Teresina tem suas raízes nas dificuldades que temos observado a respeito da compreensão que os alunos da graduação têm do que seja currículo. Como professores de Currículos e Programas, sabemos que há uma história do currículo que precisa ser contada/teorizada/observada/vivenciada e estas preocupações passam pela compreensão do que é currículo e de, pelo menos, uma aproximação dos alunos com as práticas curriculares.


Como professores da disciplina Currículos e Programas, sabemos da urgência e da necessidade de vivenciarmos o cotidiano escolar, a fim de compreendermos esse dia-a-dia escolar, representado pela prática dos seus agentes, a fim de que possamos contribuir com a melhoria desse processo.

Referencial para a análise dos dados


Os professores, de modo geral, vivem e trabalham numa realidade em transformação que lhes impõem novas limitações e novas formas de ação, embora nem sempre saibam como agir em situações de impasses tão comuns no seu cotidiano. O peso de uma profissão desvalorizada é uma carga difícil de carregar, principalmente quando são responsabilizados pelo fracasso escolar de alunos, a ponto de se perguntar em que medida eles têm o poder, têm condições objetivas, têm formação adequada para minimizar, pelo menos, a situação difícil que vivenciam.


Num contexto dessa natureza, muitos vivem o mundo da pseudoconcreticidade, isto é, o mundo da falsa realidade, o mundo da aparência, (Kosik), 1976), uma vez que muitos dos profissionais da educação não possuem elementos teórico-metodológicos suficientes para ancorar análises da realidade que os circundam. 

Objetivando compreender essa realidade, os alunos do curso, junto com a literatura específica sobre currículo, têm resgatado/adquirido noções de conceitos como a dupla arbitrariedade da ação pedagógica, campo e habitus de Bourdieu/Passeron (1982), pseudoconcreticidade em Kosik, consciência prática e consciência da praxis em Vázquez (1986). Com esses aportes teóricos procuramos apreender o trânsito da prática pedagógica repetitiva na direção ou não da prática pedagógica reflexiva e, conseqüentemente, buscamos os fundamentos sobre o processo de escolarização na perspectiva tanto de uma teoria mais crítica, quanto os fundamentos das teorias funcionais-estruturais.

Assim, na trajetória desses estudos, vamos percebendo como se produz a alienação na escola, as tentativas de mudanças das práticas, a partir de observações, vivências e das representações dos sujeitos em torno das diferentes dimensões do processo educativo, principalmente a dimensão curricular. 

O trajeto metodológico

Realizamos o estudo em torno de 120 escolas públicas e privadas do ensino básico de Teresina, em todos os turnos e em diferentes níveis/séries. A pesquisa foi realizada em quatro semestres letivos (1999/2000). A cada semestre, a turma foi dividida, invariavelmente, em sete grupos de 5 alunos, indo cada aluno ou dupla de alunos para uma escola diferente. Os alunos permaneciam na escola durante quatro semanas com trabalho de observação do cotidiano escolar, da prática curricular dos professores e realizando entrevistas com diretores, supervisores, professores e alunos, cuja pergunta principal foi: o que é currículo?. Nas quatro semanas, os alunos tinham encontros alternados na Universidade, isto é, duas visitas à escola e um retorno à universidade para discutirmos a pesquisa e irmos encaminhando os relatórios. Em todo o curso procuramos colocar a experiência da pesquisa e no final deste, um aluno de cada grupo era convidado a formar um novo grupo para apresentar um seminário ou um painel sobre os resultados da investigação. Para a análise dos dados, utilizamo-nos da metodologia interpretativa de pesquisa, uma vez que o critério de validez da pesquisa interpretativa são os “significados imediatos e locais das ações” e são definidos do ponto de vista dos atores. (Erickson, 1989, p. 116). Os sujeitos da pesquisa serão indicados por letras e por números; para diretores, supervisores usaremos letras, professores e alunos, números. Organizamos e analisamos os dados a partir da categoria “concepção dos sujeitos investigados”.

Concepções dos Diretores e dos Supervisores de ensino sobre Currículo.

De acordo com os dados coletados neste bloco, pudemos perceber que as concepções e as práticas sobre currículo, apresentam um certo consenso. Para alguns o currículo é considerado como disciplina e atividades realizadas no decorrer do ano; outros, conceituam-no como as diretrizes básicas pelas quais a escola direciona seu trabalho. Dos discursos arrolados, selecionamos estes, embora apresentem definições gerais, podemos perceber aspectos que definem a dupla arbitrariedade da ação pedagógica, ou seja, os conteúdos que os professores desenvolverão na sala de aula são previamente selecionados e, eles também não os discute com os alunos. Esse fato é importante, porque termina por excluir outros conteúdos que podem interessar a professores e alunos. Isto posto, o passo seguinte é a imposição desses mesmos conteúdos como legítimos e a sua inculcação. Esse modelo fica evidente quando os professores afirmam que não participam das decisões curriculares de suas escolas. Como exemplo, selecionamos o seguinte extrato:

Conjunto de programas para o ano letivo, que orientará a prática pedagógica na sala de aula. A coordenação está avaliando esses programas. Diretor - C

Concepções dos professores e alunos sobre currículo

Muitos professores desconhecem a existência de um currículo oficial da escola e, ainda ignoram que o livro didático, em muitas escolas, tem representado o único material curricular utilizado pelos professores, embora tenhamos constatado que muitas escolas dispõem de outros materiais curriculares como fitas de vídeo, revistas especializadas, mapas, computadores, etc.

Não sei se existe este documento aqui na escola. Nunca o vi e nos planejamentos usamos o livro didático. Professor – 1

Alguns mostram ter conhecimento sobre a existência ou não do currículo formal na escola e ainda lhes tecem críticas, ao considerá-los tradicionais e distantes da realidade do aluno. Eles têm conhecimento de que nestas escolas, alguns currículos estão sendo avaliados e reformulados, conforme exigências da nova LDB (9.394/96), mas não participam dessa atividade

Eu conheço o currículo da nossa escola e o acho tradicional, pois valoriza muito mais o conteúdo. Mas agora estão (grifo nosso) reformulando (o currículo), quem sabe...Professor – 2

Embora alguns professores saibam da existência do currículo na escola, geralmente, não têm conhecimento do que seja currículo escolar, visto que alguns acham que é uma grade curricular ou Curriculum Vitae. Essa compreensão equivocada/desviada de currículo escolar termina por condicioná-los à aceitação das “normas escolares” no tocante às decisões sobre os rumos da sua prática pedagógica, sem discussão, nem resistência. Esses professores, muitas vezes desconhecem o próprio campo de atuação e vai desenvolvendo o seu habitus “sempre igual”, ou com modificações esporádicas e circunstanciais.

No currículo constam os dados pessoais, endereço, nível de formação (concluídos ou em curso) experiência de trabalho (ano, meses ou dias), local de trabalho em que atua cursos adicionais (línguas, informática etc.). Professor – 3

Não sei o que significa, pois nunca participei de debates que abordassem a definição de currículos. Nem sei se aqui existe isso. Professor – 5

Quanto a fala dos alunos, a maioria não tem uma visão formada do que seja currículo, mas alguns explicitaram sua compreensão de currículo como tudo aquilo que se estuda, o trabalho escolar e o que se faz na vida.  

Considerações parciais em torno do currículo escolar


A cada semestre, os alunos da disciplina Currículos têm percebido que uma das dificuldades dos professores é se perceberem como agentes que desenvolvem práticas curriculares. Em contato com os professores e com suas experiências, os alunos acabam também se percebendo como agentes desse processo e vão re-construindo suas próprias concepções de currículo. Vão percebendo que existem diferentes níveis de consciência, que são traduzidas em ação Aprendem que no trânsito entre esses diferentes níveis os professores são capazes de irem modificando suas práticas e, quando têm consciência das implicações das suas ações na vida de outros sujeitos e procuram melhorá-las suas ações não são apenas reprodutivistas. Por estas razões, temos nos voltado para o processo de escolarização e das práticas curriculares, para compreendermos como se vem configurando estes processos, o que os determinam e quais os seus limites e possibilidades na construção da base de conhecimento para ensinar. Temos observado que os professores, embora tenham discursos representativos da “face liberal da escola”, a prática de muitos deles afastam-se dessa tendência, apresentado um trabalho bem planejado coletivamente, discutem sua prática, colocam suas angústias, trocam experiências e não perdem a oportunidade de estarem buscando a melhoria da sua prática docente. Sabem que a universidade é um espaço privilegiado que conquistaram ou têm que conquistar, para fundamentar a base de conhecimento parta o ensino, mas sabem também que têm aprendido muito com os embates da prática.
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